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PANDEMIA AFASTA 
cultura de paz das escolas

Crescente de casos de violência após retomada das aulas presenciais intensificou problemas 
antigos das instituições de ensino e refletiu dificuldades dos jovens para voltar ao convívio social
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Nos primeiros três meses deste ano, Polícia Militar contabilizou 149 crimes em ambiente escolar: desafios da convivência
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ser normalizados, continua La-
rissa. Ela considera que as saídas 
passam por trabalhos de adapta-
ção a esse novo ambiente. “Pre-
cisamos olhar para a violência e 
pensar no papel da escola, da fa-
mília e dos serviços públicos. O 
que podemos fazer para minimi-
zar esse dano? Temos de cons-
truir, com os estudantes, alterna-
tivas de apoio e fortalecimento 
da proteção. Não podemos achar 
que eles não sabem ou que não 
têm o que dizer. O colégio preci-
sa voltar a ser um espaço agradá-
vel, onde eles queiram estar. É 
necessário resgatar os vínculos 
com os professores, a confiança 
na escola e rever os espaços pa-
ra captar a motivação dos alunos 
de volta”, sugere.

Debates
A frequência das situações de 

violência nos colégios geraram 
debates recentes sobre o tema 
no Poder Legislativo. A Comis-
são de Educação, Cultura e Es-
porte do Senado Federal apro-
vou, ontem, requerimento de 
audiência pública para tratar 
do assunto. Em nível distrital, a 

presidente da Comissão de Edu-
cação, Saúde e Cultura (Cesc) 
da Câmara Legislativa, depu-
tada Arlete Sampaio (PT), de-
fendeu investimentos em pro-
fissionais. “É preciso recompor 
as equipes, colocando pessoas 
que contribuam para harmoni-
zar o ambiente escolar. A violên-
cia é construída fora dos muros 
das instituições de ensino, mas 
se reflete dentro delas, que pre-
cisam se adaptar para ser, ca-
da vez mais, espaços de acolhi-
mento dos estudantes”, afirmou 
a parlamentar ao Correio.

Diretora do Sindicato dos 
Professores no Distrito Federal 
(Sinpro-DF), Vilmara do Carmo 
vê que uma das dificuldades para 
lidar com esses episódios decorre 
da carência de orientadores nos 
colégios. Ela considera, ainda, 
ter faltado preparação material 
e psicológica das equipes duran-
te a semana pedagógica que an-
tecedeu o início das aulas. “A es-
cola que os alunos deixaram em 
2020 não é a mesma para a qual 
eles retornaram agora. Todos (os 
integrantes da comunidade es-
colar) voltaram com traumas e 
necessidades imprescindíveis de 

socialização. E essas necessida-
des não foram supridas ou tra-
balhadas como um desafio a ser 
vencido”, opinou. 

Episódios
“A violência se tornou um 

subterfúgio para a maior parte 
deles, em busca de uma liber-
dade reprimida por dois anos”, 
avalia o vice-diretor do Centro 
de Ensino Médio (CEM) 3 de Cei-
lândia, Fernando Lourenço. No 
fim do mês passado, dois estu-
dantes do colégio onde ele atua 
se envolveram em uma briga, e 
um esfaqueou o outro. A vítima 
foi levada para o hospital em es-
tado grave, mas sobreviveu.

Para o gestor educacional, os 
jovens se perderam diante das 
indefinições sobre o futuro tra-
zidas pela pandemia. Outro fa-
tor de impacto para isso era per-
ceptível antes da pandemia, se-
gundo Fernando: a defasagem 
de servidores e de insumos. 
“Eles (os alunos) voltaram ex-
tremamente violentos e ansio-
sos por algo que nem eles mes-
mos sabem apontar. A escola so-
zinha não conseguirá resolver 

essa situação, sem apoio da fa-
mília e do Estado”, cobra. “Mui-
tas vezes, o estudante vai para o 
colégio revoltado, com o pai que 
abusou dele; com a vida, porque 
não tem o que comer ou vestir; 
com a sociedade, que não olha 
para as dificuldades dele. Ele 
se apresenta pronto para uma 
guerra que comprou antes mes-
mo de ter consciência dela.”

Os casos de agressividade não 
se concentram apenas nas re-
giões distantes do centro da ca-
pital federal. No Centro de En-
sino Médio Setor Oeste, na Asa 
Sul, o diretor Jacy Braga Rodri-
gues flagrou, recentemente, um 
aluno que chegou à escola com 
o canivete do pai. Os responsá-
veis pelo adolescente não sa-
biam que o estudante porta-
va o objeto. “O menino apenas 
achou que estava se protegen-
do, e os pais ficaram estupefatos. 
Não tinham ideia do que estava 
acontecendo”, detalhou o edu-
cador. “E a violência nem sem-
pre começa na escola. São ques-
tões não tratadas em outros âm-
bitos da vida do jovem. Nenhu-
ma escola está isenta de passar 
por esses casos”, completa Jacy.

Ocorrências  

em 2022

Iniciativas

No último dia 28, a Secretaria 
de Educação do Distrito Fede-
ral (SEDF) estabeleceu o Plano 
de Urgência pela Paz nas Uni-
dades Escolares, pouco depois 
da explosão da repercussão dos 
casos. O pacote, que prevê ini-
ciativas voltadas ao desenvolvi-
mento de uma cultura de paz, é 
levado a 126 colégios, nos quais 
foram detectados mais registros 
de violências entre alunos. Além 
da pasta, o grupo de atuação é 
formado pelas secretarias de Se-
gurança Pública; Saúde; Esporte 
e Lazer; Juventude; e de Justiça.

Para facilitar e agilizar o con-
tato entre as unidades escolares 
e os policiais, criou-se um gru-
po de WhatsApp que inclui re-
presentantes do Batalhão Escolar 
da Polícia Militar e das 14 regio-
nais de ensino do DF. A mais re-
cente ação do plano de urgência 
foi a cartilha Convivência escolar 
e cultura de paz, que será distri-
buída até 18 de abril em todas as 
instituições de ensino da rede pú-
blica, com capacitação para que 
os professores expliquem o con-
teúdo aos alunos. 

Memória

 31 de março

  Um jovem é flagrado com 
uma faca, no Centro de 
Ensino Fundamental 14  
de Ceilândia

 30 de março 

 Suspeito de planejar 
ataques a escolas é  
preso na Asa Sul

 23 de março 

 Menina é esfaqueada 
no Centro de Ensino 
Fundamental do Bosque, 
em São Sebastião

 22 de março 

 Mulher aponta arma para 
estudante, em frente ao 
Centro Educacional  
São Francisco, em  
São Sebastião

 18 de março

 Jovem é esfaqueado após 
desentendimento, no 
Centro de Ensino Médio 3 
de Ceilândia

 7 de março

 Três criminosos armados 
fazem um arrastão em um 
ônibus escolar e levam 
celulares dos estudantes.  
O veículo estava em frente 
ao Centro Educacional 
São Francisco, em São 
Sebastião. Dois dos 
envolvidos, jovens  
de 27 e 15 anos,  
foram presos ontem

Muitas vezes, o estudante vai para o colégio 
revoltado, com o pai que abusou dele; com a 
vida, porque não tem o que comer ou vestir; com 
a sociedade, que não olha para as dificuldades 
dele. Ele se apresenta pronto para uma guerra que 
comprou antes mesmo de ter consciência dela” 

Fernando Lourenço, vice-diretor do CEM 3 de Ceilândia

O aumento do sentimento de vulnerabilidade 
pode levar a mais violência. E (a manifestação 
dela) pode ser um pedido de ajuda, um grito, 
um sintoma. Muitas vezes, eles (os jovens) 
não têm maturidade emocional para elaborar 
o que sentem e entender o que acontece”

Larissa Polejack, psicóloga

E
nquanto o Distrito Fede-
ral ainda enfrenta a pan-
demia da covid-19, outro 
mal se disseminou na ca-

pital do país: os casos de violên-
cia nos colégios. Como uma es-
pécie de epidemia, a brutalidade 
tem tomado conta dos corredo-
res e arredores das instituições 
de ensino. No primeiro trimes-
tre deste ano, a comunidade es-
colar vivenciou 149 casos desse 
tipo. Um dos episódios recentes 
teve desfecho ontem, quando a 
Polícia Civil deteve dois dos três 
responsáveis por fazer um arras-
tão em um ônibus escolar, em 8 
de março. O veículo estava em 
frente ao Centro Educacional 
São Francisco, em São Sebastião. 
Entre os envolvidos, havia um 
adolescente de 15 anos.

Pouco mais de um mês após 
o retorno às aulas presenciais, 
em 14 de fevereiro, dois outros 
crimes ocorreram em escolas da 
região administrativa: uma es-
tudante foi esfaqueada quatro 
vezes por um colega de classe e 
uma adolescente foi ameaçada 
em frente ao colégio onde es-
tudava. A acusada, uma mulher 
que não teve a identidade divul-
gada, chegou a apontar uma ar-
ma para a cabeça da vítima. 

Manter a normalidade na 
convivência se tornou um dos 
maiores desafios da socieda-
de em tempos de crise sanitá-
ria. E, com a possibilidade de 
essa situação se estender para 
as comunidades escolares, os 
mesmos obstáculos estariam 
presentes. Em virtude da pre-
visibilidade desse cenário, que 
impactou as relações entre os 
jovens, a situação seria evitá-
vel, segundo fontes ouvidas pe-
la reportagem. 

Nas discussões que embasa-
ram o retorno presencial às es-
colas do DF, muito se falou so-
bre os cuidados com a saúde fí-
sica. No entanto, ainda há pouca 
luz sobre os efeitos psicológicos 
provocados pelo longo período 
de distanciamento social para a 
convivência em sala de aula. “O 
impacto (da pandemia) entre as 
crianças e os adolescentes é uma 
das questões que precisamos es-
tudar mais, mas, muito prova-
velmente, o isolamento contri-
buiu para isso, embora não seja 
o único fator”, observa a psicó-
loga e diretora de Atenção à Saú-
de da Universidade de Brasília 
(UnB), Larissa Polejack. 

A escalada da violência nas 
escolas é vista como uma das 
consequências desse afasta-
mento dos demais. A professo-
ra destaca, porém, que a solu-
ção não passa pela culpabiliza-
ção de pessoas individualmen-
te. “Nesse tempo, muitos estu-
dantes estiveram submetidos 
a violências domésticas e a di-
ficuldades familiares, com a si-
tuação socioeconômica agrava-
da pela pandemia. O aumento 
do sentimento de vulnerabili-
dade pode levar a mais violên-
cia. E (a manifestação dela) po-
de ser um pedido de ajuda, um 
grito, um sintoma. Muitas vezes, 
eles (os jovens) não têm matu-
ridade emocional para elaborar 
o que sentem e entender o que 
acontece. Por isso, reagem des-
sa forma, chamando a atenção 
para um sentimento inerente”, 
enfatiza a psicóloga.

Ao mesmo tempo em que não 
pode levar à responsabilização 
individual, os casos não devem 


